SAÚDE

Metade dos pacientes com câncer sente dor desnecessária

Médico de Campinas salienta que o alívio pode se dar de 75% a 95% dos casos 
A literatura médica aponta que 50% dos portadores de câncer em estágio intermediário e 80% no estágio avançado sentem ou sentirão dor em alguma etapa da doença. São 7 milhões de pacientes no mundo sofrendo de dor provocada pelo câncer. De acordo com o Fundo de Pesquisa sobre o Câncer Mundial, a mesma métrica indica que em 2020 serão 16 milhões de pessoas passíveis deste mal.
Muito embora há cerca de 30 anos a Organização Mundial de Saúde (OMS) tenha decretado que a dor do câncer é uma “emergência médica mundial”, ainda pouca atenção tem sido dada ao tratamento da dor oncológica, principalmente nos países em desenvolvimento. Fatores como ausência de legislação que regulamente o acesso aos opióides, inexistência de políticas de controle da dor relacionada ao câncer, falta de incentivo à pesquisa, mal preparo dos profissionais e mitos relacionados ao uso da morfina têm contribuído no sofrimento desnecessário desses pacientes.

Não à dor

O médico anestesiologista e membro do Grupo de Intervencionismo da Dor do Hospital Israelita Albert Einstein, Charles Oliveira, sócio da Clínica Singular – Centro de Controle da Dor, de Campinas, observa que quando se aplica a ‘Escada Analgésica’ (http://www.mundosemdor.com.br/escada-analgesica-da-dor-do-cancer-oms/) proposta pela OMS, obtém-se um alívio de 75% a 95% nas dores. “Isso significa que muitos pacientes com câncer poderiam ter mais qualidade de vida, com os sintomas da dor bastante diminuídos, se fossem tratados corretamente”, defende. 
O especialista afirma que os procedimentos minimamente invasivos são indicados para esses casos por destruir o nervo responsável pela geração da dor e, em casos extremos, lançar infusões de morfina no sistema nervoso central por meio da implantação de uma bomba intratecal (uma espécie de marcapasso debaixo da pele), diminuindo a quantidade de opióides para controle da dor. 
De acordo com publicações do site do Instituto Nacional do Câncer (INCA), a morfina tem o estigma de provocar receio em seu uso, tanto em profissionais de saúde, quanto nos familiares. No entanto, conforme o INCA, o medo é infundado. A propriedade dos opiáceos de causar dependência, por exemplo, é anulada se o paciente não descontinuar a medicação abruptamente, instrução passada pelos médicos. E sobre a polêmica da morfina acelerar a morte, o INCA diz que não há evidências de que a dosagem apropriada para analgesia prolongue a vida ou acelere a morte.

“O Brasil precisa instituir políticas públicas sérias no controle da dor de maneira geral e principalmente do câncer, tais como disponibilização de opióides para tratamento da população e treinamento médico para prescrição correta, já que reina em nosso meio a ‘opiofobia’, tanto na classe médica quanto na sociedade”, argumenta Charles Oliveira.

Tema mundial

Na conferência “Câncer sem dor – o direito de cada paciente”, promovida na China em agosto pela Livestrong (entidade fundada em 1997 pelo sobrevivente de câncer e campeão de ciclismo Lance Armstrong), o presidente e CEO da entidade, Doug Ulman, disse: “Os pacientes de câncer de todo o mundo estão passando por níveis de dor desnecessários e isto é uma falha moral e ética. Com o estabelecimento de padrões internacionalmente reconhecidos para gestão da dor e cuidado paliativo, podemos combinar os direitos médicos, jurídicos, bioéticos e humanos dos pacientes de câncer”.
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